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Introdução

A obesidade é uma doença crônica caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura corporal, comprometendo a 

saúde com alterações metabólicas, respiratórias e locomotoras (TAMAYO-ORTIZ, 2021). Tem etiologia 

multifatorial, envolvendo aspectos ambientais, genéticos, socioeconômicos, psicossociais e ainda pode se associar 

a outras doenças como diabetes tipo 2 e patologias cardiovasculares (PACIENCIA, MOREIRA, 2017). Evidências 

indicam associação entre exposição à poluição atmosférica, seja ela a curto ou longo prazo favorece o aumento do 

ganho de peso, mas o mecanismo exato ainda é debatido (WEISSMANN, 2018).

Objetivo

Mapear a literatura científica sobre a influência do tempo de exposição e mudanças nos níveis de material 

particulado a curto e longo prazo no risco de sobrepeso e obesidade.

Material e Métodos

Foi realizado um estudo de revisão de escopo com inclusão de estudos quantitativos e qualitativos que 

abordassem a relação entre o tempo de exposição do material particulado com o risco de desenvolver sobrepeso 

e obesidade. Os descritores e palavras-chaves foram listados a partir de uma busca inicial no Decs e na Pubmed. 

A estratégia de busca foi realizada nas bases de dados PubMed, LILACS, Embase, SCOPUS, Web of Science. A 

revisão não incluiu avaliação crítica dos estudos.

Resultados e Discussão

Foram encontrados 2.550 estudos, sendo a maioria identificado na EMBASE. Após exclusão dos estudos 

repetidos e aplicado o processo de seleção dos estudos foram incluídos nesta revisão apenas 12. Quanto ao tipo 

de estudos 50% eram transversais e 100% no idioma inglês. A poluição do ar é uma grande preocupação atual 

devido às suas partículas que podem causar inflamações no organismo, interferindo no seu funcionamento e 

queima de calorias (MACKENBACH et al., 2014). A maioria dos estudos relacionam PM2,5 e PM10 ao aumento de 

IMC, ganho de peso e disfunções metabólicas, considerando o tempo de exposição (curto e/ou longo prazo) nas 

relações entre a poluição e obesidade (CHEN, et al.; 2019). No entanto, houve um estudo inconclusivo e três 
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estudos que não encontraram associações entre a exposição ao material particulado e o risco de desenvolver 

sobrepeso e obesidade.

Conclusão

A poluição do ar por material particulado está associada ao sobrepeso e obesidade. Essas alterações podem ser 

explicadas pelas reações de oxidação de ácidos graxos que aumentam os níveis lipídicos. Tal fato pode levar a 

disfunções metabólicas e estado inflamatório, favorecendo o aparecimento de doenças crônicas. É necessário 

avançar nas pesquisas para entender os mecanismos de ação, além de mais estudos para elucidar a relação entre 

o ambiente e o desenvolvimento do sobrepeso e da obesidade.
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